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Introdução

Este trabalho apresenta projeto realizado numa escola pública da Rede Municipal de Ensino de Itajaí. Consiste em uma reflexão sobre o ensino da música no contexto escolar especial numa escola na qual o PIBID vem sendo desenvolvido.
Este projeto realizado no programa PIBID enfoca as oficinas realizadas no período de contraturno, que ampliaram o tempo de permanência das crianças na escola e permitiram um espaço ampliado de contato com as artes, oferecendo novas possibilidades de sentir e perceber a música.
Resultados e Discussão

As oficinas acontecem no período matutino com alunos do ensino fundamental que estudam em horário vespertino. Desde o início do projeto, há dois anos, esta escolha tem apresentado bons resultados na socialização de estudantes de várias séries diferentes e na aprendizagem dos mesmos, tanto dos conteúdos musicais quanto dos conteúdos ministrados pelas disciplinas no horário normal de aula.
A primeira oficina oferecida foi a de construção de instrumentos musicais com materiais alternativos, ‘reutilizar em harmonia’, justificada pela ausência de instrumentos musicais na escola e pela necessidade de tê-los para garantir uma aprendizagem mais rica na área da música. Durante a confecção foi explorada a origem e a história de cada um dos instrumentos musicais, os tipos de sons que ele deve apresentar, em que culturas e ocasiões era utilizado, oferecendo ao aluno uma maior segurança para explorar os sons e aprender.
Os instrumentos musicais confeccionados atraíram a atenção da escola inteira, proporcionando interessados para muitas outras oficinas que se seguiram e acontecem até o momento presente. A partir das experiências dos alunos, foram elaboradas oficinas de ritmos musicais, pintura musical misturando as artes visuais com a música, oficinas de criação musical e exercícios teatrais explorando os elementos da música e as capacidades de ouvir, compreender e respeitar o outro.
As oficinas de música permitem a formação estética, o desenvolvimento cognitivo, psicomotor, afetivo e ajudam na construção de valores pessoais e sociais, e os resultados são colhidos diariamente nas demonstrações de comprometimento apresentadas pelos alunos.
Com foco na música regional, exploramos ritmos do tradicional boi de mamão e musicamos poesias do escritor Bento Nascimento; desenvolvemos exercícios a partir de canções do artista Venâncio Domingos e exercitamos a criatividade dos pequenos com apreciações e interpretações da cultura local, favorecendo o aprendizado das turmas e ampliando o repertório musical.
A oficina de introdução á história da música brasileira ofereceu aos alunos noções da música das três principais vertentes da nossa cultura, a música indígena, a música portuguesa ou europeia e a música africana, elaborando ligações com a cultura regional no âmbito atual da nossa música e construindo conhecimento junto com as turmas regulares da escola através de apresentações teatro-musicais.
A oficina ‘uma música para mudar o mundo’ contou com a participação de alunos da oitava série do ensino fundamental e solicitou discussões pertinentes as costumeiras revoltas juvenis, discutindo violência, drogas, regras e costumes, possibilitando análises individuais e coletivas de temas sociais atuais e presentes na vida da comunidade escolar, chegando ao resultado proposto de criar uma canção que demonstre as intenções dos alunos com o futuro próximo.
As oficinas de canto e violão tem integrado a comunidade escolar através de parcerias com o serviço de orientação educacional, trabalhando temas como a prevenção da gravidez na adolescência e as doenças sexualmente transmissíveis, apresentando estas discussões á comunidade de uma maneira diferenciada, como na paródia ‘saúde pra curtir’.
O recreio também foi explorado com sessões de boa música e ótimas conversas, pois como diz a escritora Cecília Cavalieri França no texto ‘Sozinha eu não danço, não canto, não toco’: “nada é mais eficaz e definitivo do que a própria música, com seu poder de impactar, arrebatar, emocionar, arrepiar, acordar os sentidos, fazer o corpo pular feito pipoca e o pensamento flutuar como pluma. Basta uma canção para um universo musical se abrir”. Com este incentivo, alguns alunos até deixaram a vergonha de lado e apresentaram sua música e seus gostos aos colegas, tornando o ambiente de correria mais saudável e integrando vários grupos distintos.

Por meio de oficinas de contraturno o Pibid tem possibilitado um novo olhar sobre a educação musical no município. Os bolsistas do curso de música participam ativamente da vida escolar e despertam interesse pelas atividades desenvolvidas na escola. As práticas desenvolvidas pelo grupo tem também permitido uma aproximação dos estudantes do curso de música com a realidade escolar. 
Conclusões

O Pibid permite constatar que é possível a inserção dos conteúdos de música na rede municipal de ensino do município.

Observa-se ainda que o projeto mobilizou alunos que antes se excluíam das atividades de grupo, possibilitando uma integração e uma inclusão extremamente significativas na vida da comunidade escolar. 
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